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Dr* Itòalpa BarbosaISá

Exames do urina, esoarro,
fezes, et3. Dispõe de um oon
jsaltorio completo para todo
ou qualquer intervenção
cirúrgica, inclusive exames
da vista. Consultas diárias
na Pharmgcia Universal,das

8 à« 9 1/2. da-manha.

Dtc/anifl a rordada na terra embora da$abem ot aáo Director e Proprietaríp#.|>eoJÍii£ío Barreto Lima "Coute-te o cato como o mio loto cio è cão e o bot é boi
mm.
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Bi*semanario independen-
te, politico e noticioso de maio*'

circulação no interior do Estado.
~Decano da imprensa ceãfèrisè

é unico nesta cidade que
te)n a r esponsabit idade definida pel

Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
de mercantihzação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario. unico re
í'àctort — Deolindo Barreto Lima

Tarifa de assignaturas e publicações
Annual 20$000
Semestral 10$000
Publieçõoa, linha $150
Repoduccões ¦*{ $100

Annunoio a prévio ajuste "y$$
-•!v.5'i';-^.>>~""*"*"* '' i-í>j;.i'."jM

Ns columna paga aceeitm» *|^i
ie publicações contra quem quer que

seia, inclusive a propia
redacções, comtanto que renha

em termos, e que não attontem contra
a moral eaverdaic publicas.

Importante secção de servi*
ços avulsos* a qreços uiejs re-

duzidos do que em qual-
quer outra offina.

fl monte da poezia .«Eram uns olhos verdes, verdes,
uns olhos de Verde mar..*»

Gamõesi que tem o , seu assento na
primeira fila de• ;vates coroados de
louros, com um profundo suspiro reza:

«E vós Tagides minhas pois creado
tendes em' mini Um novo enjenho §j' 

¦ -'¦•' ' ¦ --.-¦¦'.'-.-''' 
• -^«ardente.

(Continuação)
Melpomene. trajicamente irritada

irrompe, num desbabille' adorável.
—Já nos não amami os ingratos»
—divorciara ní-sé de nós, seduzidos

pelas facinaoõis da Riquesa. Eles jà Sabei que desde a morterde Na*
não dizem, como aquele nosso amigo. J tercia; a alma minha gentil que se

iSi o ouro me fecha a porta, agque surpu com à primeira lagrima.
Gloria me estende a mão», | «quando a primeira lagrima, caindo

Castro Alves, retorcendo o seujpizouas fsces dã mulher primeira?vasto bigode kaiseriano* murmura! i
Tem rasão a querida Musa. | Mas o velho responda:

is».
Is»
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ANÚNCIOS

4 vezes 2$000 um anno 20-SOOO

A, 
GRIMENSOR — EUCLIDES

i RIBEIRO com granda prati-
ca de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.
—*^——.———M——.——mmm^tmr ¦—¦.—»— ¦ ¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦! .———mmm
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ANTONIO ARAUJO-Cxe

ruegiIo Dbntibta—Tra-
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
»- Rua d'Aurora n.

R.r Carlos Magalhães—
Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—-Horário de 7
ás 11 9 de 1 as 4.

ARISTIDES 
BARRETO—AdvoH

gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

P 
FROTA PORTELLA—Praça

. do Mercado 36—Especialis-
ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
ças—Vendas em grosso e a re«
talho.  *

HOTEL 
DO NORTE—Mesa

variada e farta, cosinha as-
seiada e hygienica — Rna do
Marinho d. 32.

D~r. 
laüro" monteiro-ci

rurgiâo-Dentista—Todo traba
lho concernente á Odontologia
S. Francisco da Uruburetaoaa

TELA
DR. 

RODOLPHO MAGNO—Ci-
rurgiâo Dentista—Rua S.

Antônio n. 21—Fortalesa.
DE arÃMK pára
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Filho—Praça Barão Rio Branco.

' .n...w.WII*M ¦¦»¦¦"¦ ¦ ¦ «II» II r."-l>* I II ,11 l'IIUB»-'IHH - — I..—m

MALA—Walmore 
Cavalcante,

a rua Menino Dens 35, cons-
troe íorm e concerta malsa de
lona e sola, etc. Preços e com«
modos e promptidao nos serviços.
» ¦ ' 

AS 
forças perdidas com os ex-
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Creosotado
o phteaMfenticQ Silveira,

Talhada para as grandezas, para
os grandes Destinos, caiu. não obs»
tante, a Poezia. em minha Pátria,
num lamentável deliquio.

Quem se devota h agora a ale van-
laha do letargo fatal? Quem jà sen-
te la( como eu sentia; o borbulhar
do Gênio ?

—Ha Alberto de Oliveira, reti-uca
uma Musa, timidamente—o Alberto.—
o expoente manmo da sentimental!-
'iade no Brazil.

Ah! mas tambem ele emudeceu,
aparteia um Cigarra emerjindo a ca-
beca do casulo dourado. Não sabeis do
que me disse ele um dia ?

Fu cantava na laranjeira em flor
sol a pino. E ele^ ao ouvir-me, descon*
solado disse:

«Canta alma de ouro! teu verão
radiante^ chegou: chegou teu sol gio-
rioso e lindo: o meu deohna4 não quer
mais que eu cante.

Tobias Barreto, raofador. pede a
palavra em alemão.

No meu tempo a Poezia era sadia
o bella. «Dias e Noites» passávamos
cias a encantar-nos a vida. e since.
rà, sem este talso recato da sociedade
hodierna.

«Eu vi Pentacles nuaj
qua não corava de mim,
dizendo ao sol. Eu sou tua,
beija-me. queima«me, Assim !
Estremecem as Musas de celestial

pudor, e neste momento é servida
aos oircumstantes uma taça de am-
brozia.

Clio. olereoendo a suat espumante
ao principe da Poezia brasileira^ e
revirando os olhos, languida. segredar
lhe, baixinho"

—Entãot quando ela te pedia, en-
tre dois beijos que te fosses, tu, meu
querido D. Joan, la te delxaste ficar,
junto ao seu claro oorpo. a espera
do despontar da aurora, hein ?

—Mas como nos amou ele ! —tar-
tamudeou Uranla ao esgotar a sua
taça dourada. Quem nos amará tan*
to na terra ?

Victor Hugoi Emilio de Menezesi
Alfredo de Musset, todos, apertam a
mão ao grande Poeta entendedor de
estrelas.

Do seu trono de ouro e setim, er-
gue-se Erato. envolta num longo veo
de crepe e entoa a elejia da Poezia
que vai morrer-

Reje a orquestra Propercio» de baa
tuta no ar.

Ha protestos do lado das Musas1
que não querem acreditar na morte
da Poesia. Elas ainda podem reanimal-
ao inHucso poderoso dos seus mailcos
encantos. Que o diga Venus Aphrodite
que ali está, em todo o esplendor da
sua bela nudez incomparavel. infla-
mando nos coraçõis dos homens a
chama sempiterna do Amor.

Dada a palavra a Guerra Junqueíro.
este, com um olarão no olhar.

«doce como o olhor do meigo Naza-
reno;*

comovido exclama:
«Fujiu do mundo a cândida inocência

sei* o. mas ainda quando os vonda veis
da descrença avassalem o mundo.,

i«eu quero ao menos de rastros
nos últimos estertores.
olhar o ceo, e ver astros.
olhar a terra e ver flores.»

Luiz Delfino brada:
Poetas dos SIMPLES E DA MUSA

EM FERIAS, pois ató vós acreditais
que a Poezia não sobreviva ao tufão
docepiicismo ?

| Não sabeis que ela ha de viver, ela

«Na Poresta do mal, em nossos corsçõis
ha mais tigres, retis o sapos e leõis,
do que astros imortaes no imenso

azul profundo—Mas ha tambemas virjens loiras e os
olhos delas—soa uma voz das ultimas
panoadas:
partiu que tambem enfermou a Poe-
zia na terra.

E' certo,, então, que nossa boa
Deusa vai morrer?—interroga Cazea
mirp de Abreu naquele momento a
recordar os seus Oito anos*

Anibal Teófilo duvidando de tudot
acaricia a triste Cegonha meditabum-
da.
Franoisoa Julia vòlta-se para Erato e
profere:

Musa! um gesto* siquer de dor
ou de sincero luto. jamais te ateia
o cândido semblante!»

e este. emquanto Raymundo Cor-
reia„ chorando os sonhos perdidos
e acarinhando a Pomba que lhe pousa
no ombro* sabe dizer apenas;

oNq azul da adolescência as asas sol-
tam ! Partem? mas aos pombaes as
pombas voltam e elas., aos coraçõis
não voTtam mais.»

Afonso Costa diz que a Suspiração
Morreram.«. e a sua alma. apaixonadoc
vai toda a noite ao clautrot amargurado
cantar saudades ao clarão de um eirio»

Eranoisco Octaviano diz que a so-
frimento actual "da Poezia fal^a-á
resurgir cada vez mais bela e cada vez
mais Poezia. porque a dor é o cadi-
nho onde se apuram sentimentos da
alma: quet
«Quem passou pela vida om branca nu-

vem
e em plácido repouso adormeceu;
quem o frio da desgraça não sentiu,
foi o espeotro de homem não foi homem
so passou pela vid* e não viveu.»

Do seu postos uma Musa que parece
amar escandalosa e eroticamente ao
Padre Antônio Thomazt canta numa
voz que enternece a todos:
«Quando partimos no verdor dos annos
da vida pela estrada florecente»
tudo são flores mas depois com Os annos
«Os dezinganos vão conosco a frente
e as esperanças vão ficando atraz»

E os versos esfuziam, entreohocam-
se4 mas a maioria ó de parecer que a
Poèsiai em não morrendoj terá qne
despir, tal o influeso do século, a ua
roupagem de gaze florida, e acomoda.!-
S3 às novas correntes literárias do re»
al/srao, cínjindo» apeuas. no seio fortei
o manto diafano da fantazia. Porque,
os diabos! ninguém pode viver sem
uma iluzãozinha no peitoi ninguém po-
de viver sem sonhar os seus sonhos de
amor, porque, si eles,.."São quimeras, talvez! São fantazia,
os mais doces momentos desta vida."

Era ja noitinha, quando foi suspen-
sa a sess&o,. Cem mil votos contra
noventa e nove mil proclamavam a
morte próxima da Poezia no mundo'
A coorte de bardos desce agora o ou
trora verdejan^e outeiro do Puido,
e verse que vão tristes, vão cabisbai-
xos. Alguns ató choram^ sinceramen-
te comovidos.

Helío, de sobre os montes eriç&dos,
naquella hora crepuscnlar de agosto,
atira-lhesi antes de sumir^se no ocazo»
os últimos adeuztís melancólicos nos
longos raios de fogo esoarlate,

E os poetas vão decendo a monta-
nha, suarentos e graves, de cabelos ao
vento, com o presontimento de uma
fatalidade próxima.

Alem, num halo incandescente, de-
bruçado sobra as franças dos arvore-
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Chapa do Partido Democrata Sobralense
para eleição de 17 de Fevereiro

¦ 
*

PARA SENADOR

Advogado, residente em Fortaleaa.
PARA DEPUTADOS

DR. THOMAZ DE PAULA PES80A RODRIGUES
Advogado, residente no Rio de Janeiro

DR. JOSÉ' LINO DA JUSTA
Medico, residente em Fortaleza

DR JOSÉ' NELSON DB ARAUJO OATUNDA
Medico, residente em Forbalesa

DR. MANOEL MOREIRA DA ROCHA
Medico, .residente em Fortalesa
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dos verdes, chora desconsoladamente
a Gloria olhando as coroas que teceu e
que ja hão tem mais a quem dar* em-
quanto as Musas, aflitas, rodeando o
leito de dor em que estertora a Poe»
zia, ouvem lhe, angustiadas, este su-
premo e carinhoso adeus de boa amiga
que foi eternamente:
E' tarde! E' muito tarde, Musas, mor-

[ro!mas para que dc todos me não peroam
que me busquem, como em seu; socorro
sempre estarei nas virgens* que me

(cercam,
nalma dos jovens, tímidos e bons,
nos doces olhos das crianças louras»
na luz, no aroma4 uo ideahSnos sons,
na madrugada que o arvoredo doura.

Parto do mundo. Musas, enojada,
tanto tentaram os vossos raenestreis
marchar-me a túnica d*astros constee
lado.

Minha morte, porem nâo pranteeis,
que é milhor ir^me assim, imaculada,
do que amante ser deles; nos borde-
ís. .

leve morte de uma santa, tendn a
vida de uma flor. ^£ £j£g

Ubajara* Natall 923. Wg£»
EMES

115
Uma velhice feliz—è o rezultado

de uma juventude: forte. Si quizer-
de gezar boa saude, tomae a Emul-
são de Scott, incomqaravel em todos
os casos de decadência orgânica.

Chamamos attenção para o novo
vidro grande que coutem mais Emul*.
s&o do que dois vidros pequenos e
custa menos em proporção,

Hugo "versus" Vicente
— ¦ ¦ ¦ i

Como o pranto das carpidehas,
comprado paraderramar no ataudede
defuntos ricos, coisa muito usual na
antigüidade, quando a humanidade
não sabia chorar está completamente
arrefecido o ruido metallico qne ae
vinha fazendo em torno à cândida-
tuta Vicente Saboya.

Jó se',entra som imedo,no Éden, on-
ue os vicentinos cabos eleitoraes,
acompanhados de caras patibulares.
contornando as bancaa de cerveja
imprimiam um certo receio a quan-
tos tinham a altivez de desconhecer
a popularidade da referida cândida
tura, que como os fogos de pulha,
teve uma existência abrazadora,mae
do curta duração

E' que a candidatura., verdadei-
ramente popular, nasce no seio do
povo e irrigada peios méritos do
candidato, entre o povo cresce, for
talece se e em breve desafia impa-
vida o tufão da propaganda em oon-
trario.

A do sr. Vicente, tendo nascido
de ani grupo do indesejáveis politi-
cos, irrigada pelo jacto metálico, da
bolsa de i.s., sempre abasta aot os-

cessos de um perdulário, não podia
ter outra sorte se nfto este arrefe-
cimento, esta sociedade que se vem
notando eni torno á mesma, talvez
á falta do precioso liquido que dei-
xou de ser derramado.

Os eandidatoa populares não se
impõem pela perdularidade. nem pe-
Io servilismo, como pretendeu fazer
o sr. Vicente,abrindo os cordões da
bolça, bancando sympathia e ama-
bilidade, visitando cumprimentando,
abraçando a quanto matuto ingênuo
destes sertões, que "desconfiaram
de tanta honra a um pobre marque."

Candidato popular,'é Hugo Curnei-
ro, que lá no Bio, ao surgir a no-
tioia da sua candidatura, começou
por aqui a surgirem as sympathias
generosas e expontâneas e iniciou-se
a propaganda gratuita, sem a trom-
beta estoutiante da mercantilrzação,
mas oom a persistência silen-
ciosa dos desinteressados, sem as
promessas inverosimeis para o fiifcu-
ro, mas cem a gratidão sincera do
passado, e assim se foi alastrando e
hoje á proporção que a do sr.Vioen-
te Saboya perde terreno a sua crsoe,
se alastra o vae sendo adoptada por
quantos n&o têm para o seu voto ou.
trò negooi), qoe não seja aquelle
assegurado pelo honroso titulo de
cidadão brazile.ro.

O sr Vicente Saboya, pode ter
maioria nas urn»s desta cidade, por-
que afinal aqui tem um irmão juiz
de direito e oomo tal chefe do me-
ohanismo eleitoral, mas descance s.
s. porque o 1 distroto eleitoral não
se ciroumsoreve a este município e
Hugo Carneiro terá para onde re-
correr das falcatruas eleitoraes jà
aqui verificadas e que promettem
prolongar* se ató à bocea da urna.

Se s. s quer que lhe reconheça-
mos um serviço de vulto ao Ceará,
retire quanto antes a sua candidato-
ra, a bem da paz e prosperidade da
eua gleba, que tão bem passou no
triennio f ndo sem o seu concurso
no Parlamento.

0 
homem da jumentinha cardà,
hldrophobizado com a inter'

venção cirúrgica que lhe fizeram
na pharmacia Monte e da qualnão ^e pôde vingar- veiu quarta-feira ultima pela <bula> vicentina
visando o calcanhar de quantos só
se apercebem da sua mesenterica
pessoa, quando a medicina ou a
magistratura lhe applicam phisica*mente uma das obras de miseri.
cordia- Desgalhe o seu pau pralà. camarada, pois não fomos nós
quem buliu com a sua-., jumenta.

CARTÃO 
visita, imprime-se nestsr

typog.-aphíao cento 5fOGO»
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A eleição dos mesarios

wêm tnr ZHF Ã WÊ
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Deve se ter realizado hontem a
eleição dos mesarios da 2a e 3a-
secções eleitoraes deste muuicipio
para a eleição de 17 de fevereiro
próximo. Ao que nos informam,
os cabos vfcentinos apresentaram
listas sobre listas repletas d» as

folklore
ftobrálo, dv/áoóve de Janei o de

1924.
Canc'i;:ão ads.

O fim djeta é ti pvivini qui nnm
mande mais a Füó pa carnavalo
aqui. nüo apois o carnav»lo esto ana

naturas apdcryphas arranjadas vai sê díciinforva e eu nam tem
pela construcção do açude For
quilha e outros feudos dos vicen-
tlnos* Terão sido aproveitadas T
é bem possivel, pois quem. tem
irmão juiz tem eleitor, tem mesa-
rios, tem tudo e nflo fossem o po-
der reconhecedor e empossador
a Camara se encheria de Vicentes.

fl Ordem,
-. <f r-» * •* tm% **«

se dizendo
ABSOLUTA

T2 autorizada contestou que
houvesse o coronel Alverne Flho
andado por Massapê e;i propa-

isr,-.*.iobo pr» modi'vê minha tia mi-
tida nestes esoandelo A moda aqui
e os baüe, Cunceição rà ama cot
sa danada. Oumpar&no mnlo tá
mesnio qui. no Rio As saia e as
manga cada vez assobe luai-s pa ri-
ba e os denote desce m is pra bai
x* Os talo di vistido bat oito, nos-
sa Sinhora, nam 6 b m oem oia
pra elle. Tu vê hoje umn maié seu
tada d* trás dama me » oOs bra.?"
in riba d;, cuja, tu fica sem sabe d k
qae a cujn ta vístida, .«pois as par-
te qui aparece e imbaixo as perna

ganda da candidatura Hugo Car- Purb* umi da ôs» e ao de meia in
neiro. íriba é o p--eoo*;o' os honbro e o is-

O órgão vicentino se não está!fcamb) tambem de fora, pra moder
olvidado, está mentindo, quanto
a essa auetorização, pois ainda
está fresca na memória de toda
população cearense, a inaudita
perseguição movida peia saboya-
da que tudo envidou para levar
á cadeia o coronel \ntcnio Mont'
Alverne, pae, e ninguém pode
acreditar, que o f lh j tão depressa
vacille em apoiar a candidatura
do sobrinho e amigo do seu vene-
rando bemfe tor para adotar a do
algoz do seu augusto pae

Tanto mas duvidamos dessa au
ctorlzação, quando acabamos de
passar á vista os famigerados
artigos com que os Saboyas atrel
lando ao carro da infâmia a honra
do coronel MonfAlverne, passei
aram-na pela rua da arnargu-

decote. E agora as dansa, deus nos
acuda. Adispois do tango, rasgo
tango fnrô de ístoque, batioão, in-
ventaro agora um talo de coladim,
qui este ô quie danado mesmo Ls.,.
sós-^nio fitu de inti ndo, Canoa çao.
E é puristo qai a sinhora donuFi-
16 este. anno num me pisa no car
n.ivalo d'qui qui se advista pru ahi
mtismoquia coisa é mais apalacada.
A talo de muíè qaianda viran-lo bi
cho di noite puras rua indá nam toi
dtsouberta, nãn, e cuma nam tem sí
dado rebo, parece qui ai trata ms-
mo de safadeza grosso Vamu vô
qui isíio è blguma noitivaga qai sái
do arsm, qai agora tà ôtra vez mu-
vimentado qui parece a predial nos
dia de ápremo Beu Luiz Horaco,
nm veio moço qui tem aqui. e qui

Jesas Christo nunca proereara...
E concluiu, maito íngenaamente-

nunca deixara de acreditar na puro,
za de seu marido e qae nunca des-
confiara do sexo delle.*.

Como se vô o caso é unico, 6 fan-
rasticamente original... Daas malhe-
res de barro com certas nroprieda-
des humana em pleno seeulo XX...
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A LEI INFAME I

ra, com os ruidos de júbilo dos;6 oumo estrella, ao aparece de noi
seus apaniguados Se se tratasse ifctí» encòntiaòsse com a brota, mais
de uma questão politica, nãO!ünrem oam Pôde ^riòunhócér âixe
duvidaríamos, pois em politica, 9ai dtí1tt uma taimede.» nas perna e
tudo é admissível; mas trata-se lnm anuplamento nos cabello qai ei»
do respeito âs cinzas de um pae!le flca0 ,nPfi 8em Puder *»adar um
e, como bon julgadores, nãoiP*880- <-*uoceiçao, tu toma coid«do

Nos últimos -^dias de desembro
ultimo-, diz-nos o «BRASIL», inici-
ou-de numa das varas de direito,
da Capital Federal, o primeiro pro-cesso por infracção a lei infame.

A. victima, advogado Helvécio
de Gusmão, na primeira audiência,
allegqu a prelimiaar de ioconstitu-
eionalidade. Condemnado pelo juizsummariaote, embargou a sentença
allegando que de accordo com o
Cod. do Processo Criminal e lei
2.033 de setembro de *7l, em per-
teibo vigor quando toi da Dromnl-
gação da Constituição da Republica
combinados com o § 31 ç do art.
72, em matéria criminal, somente
o Tribunal do Jory, tem competen-
Cia para julgar.

Vamos esperar o resultado do
julgameuto das allegaçôes referidas,
ao oosso ver, perfeitamente sensa-
tos e portanto juridicas.

Cír-jêMa
onde

acreditamos que haja um filho bas-
tantemente desnaturado, parafaltar a este dever sagrado, ins-
tituido peles deuses.

Que nos livrem, pois, de fazer
«luz no quadro ^reproduzindo taes
artigos, que não acreditamos
possam estar esquecidos.

««¦«MHpMQ***. ip —i

Estreito

je nuo come uma talo de Uu*iba qui
tfto arrecettano agora pus veio apo
is aqui tem um doto qui cunn u a

• enju, arrifrida e fc u co ptscoço ma
is grosso de quo a cabeça a ponfc*
de tiià a camisa sem prlcizá disa
batuá o culerim. Sem mais nuvida"
de pru oje, monto istimurei ee <jeth
te incronté gosando prefeita saude

jma*B todo3 os nosso
Teu veio qui ti ama.

Bastiãc Pcdren
<»aü..i (¦»;••.); jüjftg*

Do nosso serviço telegraphico
da ultima semana constava a no-
ticia de que o govesno federal,
por ama medida de economia, or
denara o fechamento de diversas
estações telephonieas, no Ceará, in-
clusive a do Estreito

Couheeido como 6, o progresso
e o grande movimento comm&!cial
desta prospera local dade, nào se
p&àe crer que haja déficit na i?ua
estação telephoniea, de verdadeira
e real utilidade ao importante oom
mercio d'alli.

Tomando des'nteressadamente a
defesa doB interesses dos B.-treiten-
ses, chamamos attenção ao poder
oom petente para nm exame na re-
eeita e despesa da estaão do Es
treito, a fim d" 8eir feita a justiça
a qae tem direito o sea progresso
nascente.

N.B -Sen Mane Fedor ano nm»
tà ahi, nar! Le-on nm eumiço d'
aqui, qui nun tive mais nutiea.

O ni amo.
-.T~>TI««BM>ÍWT*iBCl.T»íW95ft«_^

Coisas da Ameaça

Capitão Mello
Foi graduador.no posto de capi-

tfto da foiça publica do Estado o
nosso bom amigo tenente Miguel
Archanjo de Mello, disciplinado
commandante da companhia isolada
com sede nasta cidade. .

Ao brioso officIal,Jque ha desera-
penhado comm spões de confianç
do gorvrno e que r-pgres-ou hontem
de Fortales*, mandamos os nossos
calorosos parabéns.Bi

cARTÃO visita, imprime sa nesta
y typographia o cento 5-$000.

A 3 de outubro o ultimo diz-nos
um jornjl do Rio, verificou ae mi
c ú 'de de The C»os«, no Estado de
Waiscónsen, um accidente de traba
lho. no qual perdeu a vida o njpe.
rario Guilherme Taylor.

A.poLoia immediatíimute tomon
couta do caso e os médicos legistas,
no seu trabalho, descobriram qun (»
operado Taylor, era ama opt-raria!
luso despertou interesre e a o.igw
nal viuv» f i chamada a depor, de-
pois que verificaram a perfeita auN
thentie d«de da victima.Maria Tr.y
lor — a viuva em qlieVtfto chegou

jsem demora e dissi que com effei
! to, ignorava ser esposa de uma mu-
lher

Conhecera Tyl r a 48 annos e
achando-o eytnpathtco c^zou-se com
elle Viveram muito felize-, sem
pre separados do mundo, numa iso,
laçao oompleta E adiantou que fora

I cr<ada por uma velha rabugeota,
jde quem só aprendeu a cunhtcer a
Deus e aos Santos:

Ei a ignorante dos prazeres mun-
danos.

Aliás, o marido tambem o era d:
ía-lhe todas af noites, quando ca

da qual -se recolhia ao seu quarto,
que os homens deviam adoptar o
exemplo de Jesui Christo.

Este mundo é uma Sta,
os que o palmilham não sabem o
que de/ej*±m, nâo dizem o que sen*
tem. H" nt cn, quando o cinema se
transferiu do theatro S, João para
o Edem foi grande o clamor, cho-
rando-se a ventilado e. a expansão
do primeiro e maldizendo«se a es
treilezv aspbixiante do segando.

Os actuaes düectores do Edem.
Imitando o velho da fábula, que
pretendeu satis^aaer a humanidade,
collocaram um novo appareiho cine-
matico no S. Jo&o e este mesmo
dovo la nao tem querido ir, obri
gando a empresa a reprisar no Éden
as^fit s levadas noS. JoSo.

Temos annunciado nara amanha,
•io Ed n o d ram a—A DEUSA DO
LQO PERDIDO. A protagoniste•leste drama, ô uma indígena, cuja
bellesa, se é que se pode chamar
bell-.sa a plástica selvagem dos io-
d*os, se harmoniza com o viço e a
exuberância da floresta virgem,
que serve de Theatro a uma gráo-
de parte do drama. O ouro, o gran-de deus de todos os povos e em to*
dos os tempos, é o objeetivo da
fita, originando as passagens ódio»-
sas e creando as situações agrada-
vais mas, como em todas as fitas e
somente nas fita?, premiando a vir
tade e castigando o vicio,galardoao-
do o amor e anniquillando Os seus
piostitaidores.

* y < "X-TjS\

ROBUSTEZ NA VELHICE
«¦mWWMIHH IIIIIIHMIIim

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possivel.

yJ __

Provae-o tomando

i EMUUSÃO
de SCOTT

'• %è£a:êis^^ià^a^^sr, i ¦¦¦ ^i ÍÉ M

AO PUBLICO
Segando commun.caçRo que nos

foi íeíta, a commissão promotorado festival de 15 de Novembro do
anno findo,no Club dos Democratas
em prol da Santa Casa de Sobral
e constituída dos srs. dr. Atualpa
Barbosa Ltma, Piragibe Mendes e
Alarho Alverne, entregou hontem,
aquém de direito, a quantia de
897$080, liquido produeto do re-
ferido festival.

Honlem, f.
de alarmada com

FORO CAIBIDATA-SE Á SUCCESSiO OE
COOLIDGE

O müionorlo Henrique Ford, qae I
è um dos candidatos republicanos i
ft presidência da Rupublica, de-^l
jositou em um banco, de accordo
fom a lei, eete milhõfs de dollares
que destinou à otmpanha eleitoral.

O sr. r Ford, declarou que vae
procurar eliminar as apostas so«
bre as futures eleições, demons-
trando que isso ò uma indignidade.

s tres horas da
tarde, foi a eUa
nma catastrophe

pyrotechtniea que abalou a athmos-
pht-ra. Indagando a causa do phe-nomeno soubemos que nfto era nada :

Apenas o marretismo rejubilava-
se com a revogação do seto da San-
ta Seque removeu para Uberaba o
bispo desta dioceze, coisa por elles
attribuida ao coronel Vicente Sabo-
y*

Viva o Cel. Vicente Saboya I
viva

M

Reclamações
(¦:-)

Chamamos, a attenção dos srs.
fiscaes mun«cipaes pera os restos
de ama carroça velha que ha mais
de duas spmanas entulha o leito da
rua d'Aurora, uma das vias mais

Jtegisto Somai

param-nos o nascimento de &oa fi-
lha Bellarmina, oceorrido em Cari-
ré no dia 12 do fluente .

Gratos pela gentileza ds partici---
pação, dezejamos á recém-nascida
um futuro brilhante. ,

VIAJANTES
Esteve |ne§ta cidade e deu-*nos

o prazer de sua amável visita o
nosso distineto e presado amigo
Antonio Aguiar, influente (oliticodemocrata em Massapê.

*% De Meraoca, onde esteve ve-
raneando, regressou* -^sta < dfdf o
nosso intelllgente collaborador Jts!)
Prota Portella.

â% Em transito para Fortnlesa,
passou por esta cidade o or. Hélio
Coelho, digno promotor de justiça
de; S. Benedicto.

»*«Tiansferiu sua residência pa-
ra esta cidade, o tosso amigo
Josè Mouráo, qae se echa estabele-
cido á rua Senador P ula*. Com os
nossos cumprimentos de bô..vinda,
fazemos votos pola sua felicidade
entre nós.

#% Acha-se novamenM nesta ci*»
dade o nosso bom amigo Lesko
Araujo, esforçado agente da con-
Odituada companhia de seguros de
vida «A SÜL AMERICA>.

ANNIVER«ARIANTES

Miséria

MUTILADO

Hoje, o sr. coronel Aogusto
Passos, promotor da comarca de
Ipú.

—a senhorita Elisa Calda.
—Amanhã, o sr. coronel Vicen-

te Saboya.
A 22, a exma. sra. dona Totonha

Gondim.
„% Completou hoje o seu segundo

anno de existência, a interessante So-
mnia, mimosa tílhinha do dr. Atualpa
Barbosa Lima, cuja garridice e viva-

movimentada da cidade. Aquillo! ™álde oonft,tuera ° enlevo do seu
.obre cons.ituir um aitantaL a* S * 

Mcanella do trans*.nnte,ê um attestado NASCIMENTOS
eloqüente do pequeno caso que os j O sr.Francisro Xavier. Footenellesrs, fiscaes ligam ao cargo queie sua digna consorte dona Anto-desempeph.». |wes JUríe, fe9t,MUí, P.rMci^ulo,*..» Ütvti um ^Mo.

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR

Impresso nas officinas do jornal
que se diz catholico, e em defeza
do seu direotor circulou hontem na
cidade, ás horas caladas da noite, a
seguinte mizeiia:

«Dia o Mano Fuloriano que
para as bandas do curtume sempre
passa um homem do dedo bico, jôver o Bastião que esse negocio (fe
visagem è lá para as suas bandas
mesmo».

Pobre religião! aonde .te levarA
este padre politiqueiro sem escru-j

IfC' PPTt, tr. /#*<"- rtTr/m.



ifíSS**

.

UT? P» ¥ I
iw«ag«W-3«--«a-aB^^ i t

itatttew^íii^^ni^jmammmttmuaummattrímJUmTiut

EM 
1918,0 sr. Vi «rate Saboya, declarando que não

queria voto de democrata, afflrmou: "só consinto
na minha candidatura, se fôr lançada pelo partido
conservador, a que pertenço.

Para um democrata votar hoje em s. s., urge
renunciar o pudor, o brio. a honra, a dignidade, a
vergonha e descer a triste situação do cão gafento,
lambendo a mão que o esbofeteoií.

Mwmmi
DH LUIZ VIANNA

=-=r MÉDICO ***
i

Tratamento» de adulto©
Doenças do pulmão,, coração, estômago, intestinos, sangue

e rins etc. Syphilis e hemorrhoide.
-l^rafA&Aentes de creança»

Diarrhéas, infecções, "febres pararyphos, syphilis hereditárias,
complicações da dentição, enteritesf meningites,feridas, vermes etc.

Acceita chamados para qualquer localidade servida pela E. de Ferro=^==~ ¦ ¦. * e int rior —— _ ¦ . ==
Residência Rua Cel. Jose Saboya, 23— Consultório Praça do Mercado
Fkarvn. Universal—Consultas todos os dias úteis de 8 ris 9 da manhã

— ® ®m M ü__L —
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GRANDE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FAZENOAS
Veadas exclusivamente ao atacado

Gustavo & Cia.
-REPRESENTANTES EM TODAS^AS CAPITÃES DO BRASIL

9 i—Buenos Aires—91
TELEP.—«NORTE» END. TELEG.—«VUSGATO»

RO DE JANEIRO

Escola de Ensino Pratico de
AGRICULTURA

(Fundada sob os auspícios do Banco de Credido Agricola de Sobral)
Professorado : drs. Aristobuio de Castro, Pimentel Go-

mes e Cláudio Nogueira. Ensina no anno fundamental:
PORTUGUEZ, INGLEZ, GEO GR A. PHIA. OHOROGRAFHIA,
DO BRASIL, HISTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL,
E MATHEMATIOAj nos dous annos de curso geral, ensina
os vários ramos de agronomia.

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA.
OHIMIOA, ENTOMOLOGIA, MINERALOGIA, ZOOLOGIA,
BOTÂNICA E METEOROLOGIA.

A matricula acha-se abert.i.
Unlca contribuição; 25$0ÜÜ semestralmente.

vi" Todo o assumpto referente á Escola deveser dirigida
ao dr. Pimentel Gomes»

CINCOENTA MILHEI-
rtOS DENTRO DE UMa

SEMANA

Còntando-osa o caao a seguir
dá-se i julgar quíi estamos nos Es
tados Uoidos, ondo tudo é extraor*-
dinario—grande demais ou pequeno
deov-is.

Noa Estados Unidos ha o homern
mais rico e o mais pobre do man
do; o mais tes o e o mais bonito;- o
automóvel maio** e o mais pequeno
do mando. Tudo, uiqunlla terra é
em ex-osso.

O caao em apreço, não é, porem
exaggerado, e oxalá que não fosso
verdade, pois ô a propagação do
vicio do fumo, que dá sempre em
resultado, entoxicamentos e outra
moiestias.

Diaute da lógica dos algarismos,
temos que fazer coro com a verdade.

Uma fabriea de cigarros do Re-
cifo, a Fabrica Lafa\otta, lançou
no mercado uma nova marca de ci-
garros, de qualidade especial e em
primoroso eucarteirameoto. Por pro-
paganda essa fabrica enviou para
Sobral an caixão desses cigarrou
contendo cincoenta milheiras,

Espaihaodo pelos botequins, caies
e mercearias di ci.lade, resultou quo
dentro de uma semana, nao havie.
mais uma só carteira.

O facto é que, durante a ultima
semana oa fumantes dos cigarros"Commerciaes" tiveram o desgosto
de se privar temporariamente do seu
uso, por nâo haver na cidade.

(.oosta, porem, que segunda feira
provima, as mercearias, boteqoins
e cates serão novamente providos
dessa marca de cigarros.

affixado do lugar do costumo e
publicado pela imprensa.

Sobral. 4 de Jenairo de 1024
0 Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim R. de Almeida

Antônio Joaqum Rodrigues de
Almeida, Escri vão de Casamentos
de Soferal etc.

Faço saber que pretendem casar-
se Berna» dino JosôVieira e Cecília
Mana Conceição—elle brazileiro.

o te*ro, agricultor, nascido em
1877. n&tnràí e residente no lugar''Pior--sta" sobre a serra Meruoca
rieste termo,fi ho legitimo de Fran»
cisco José Benigno, fallecido a 27
Março de 1919, e Ph lomena Maria
Vieira, de 60 annos de idade, re-
«Ideote neste termo—©lla, brasileira
.oltaira, de D»'ohssão domestica; nas
«id» em 4884ri natural e resi-íenfeej
oo lugar Floresta deste termo, íi-
lha. Iegitim.9 de Manoel Clemente
Rfpardo de 78 atiras de idade, ede
Philpraena Maria d.a Coi.çeição, fal-
lecidy etn 1902. Se alguém t ver co-1
''hecimentode haver entre elles al- d«« r_/r«' r» a ti_ti
gum impedim-utòlegal accose o yarai"Ua W*ajOr.t aCUIMlO 157— Sobrado
os tios d(é diieito. E para constar]

UNGUENTO de SL0AN
Cntra as afecções da pelle

José Alfredo Garcia & Ü. ' '$k

End teleg, narbal

mm^^^w^^mm^mã^^ao^ noby'üsc°
bHca pela imprensa,

Sobral, 5 de Janeiro de 1924
0 Escrivão de Casam^n.os

AnKonio Joaquim R. de Almidal

ted Ruber Export. Gia*. Lit.Tem sempre em deposito as marcas de automóveis universalmente
conhecidos HYPPMOüIJ _E, GRaY e peças sobrecellentes

adaptáveis ãos carros FORD e UVERLAND
*"fc £B Qm

W^JeMffl
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EDITAES
! juiso de casamento dé sobral

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida. Escrivão de Oasamencos
de Sobral etc.

Faço saber quo pretendem casar-
se Amadeu Aristtdes Muniz e Ray
manda Marcolina de Jezns—eílr-
brazdeiro, com 25 annos ds idade,
natural e resideate no lagar Várzea
Redonda deste Município, tilho le
gitirno de Onofre Muniz Farrapo.
fallecido em l9o9, e de Verônica Mu-
niz com 60 annos de idade, residen.*
te neste Municipio —ella brasileira,
nascida em 15 de Janeiro de 1908,
s lteifa, natural e residente no mes-
m_ lugar Várzea Redonda, filha le-
Ritima de Migoer José Farrapo, dé
54 annos de idade e da Deoniaia Mu-
niz de Jesus, tallecida em 1917

Se alguém tiver conhecimento
cte haver entre elle» algum impe-
dimento legal aocuse-os para os
fins de direito. E para constar-la»»
vrei o presente edital para ser

DR. 
HEL1Ò COELHO—Advo-

gado—Causas eiveis e com#¦Tierciaes. Dá consultas e pare-
ceres e aUende chamados,— S.
Benedicto.

ggJPgBBg^SBM

ELIXIR OE NOGÜÉÍRA
Empregado com

suecesso nas
seguintes niõ.es-
tias:
"jícrophulat.

tíoubas.
Bóuborã.
l^fiammaçfleí do utertx,Corrimento do» ouvido»¦^onorrhéas.
7istula3.
: -spinha».
Cancros venereob
Rachitismo.
Flores branca*
j Ilceraa.
Tumor ea.
Sarou.
Cry sta».
Rheumatismo m geral
Manei ias da pelle.
Affecções do figado.
Uorea no peito.
Tumores nos oaso».
Lntejamento das nrteria»
i». do pencoço e finaimenco
em todas as moléstia}
provenientes do sangue.:êííé mmm bs ímã
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Pneus ROYAL CORD
«

« N0BY
« USCO

Câmaras de ar ''Uniled States'
Idem « « «

S0BRAL Erko de Paiva McztaGRANJA Jose Ferreira Porto & C

30x3 i/2 163g000
32x4 333ÍT000
30x3 142$000
30x3 130$0C0
30x3 28JJ000
32x4 44g000

*'i^m^^Bktwt*^^^mwmmmW^-^;p^_^^^^ r.:3__sisasHisanssBsa
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O REI DOS CIGARROS m

Fina mistura egypcia — LAFAYETTE

»K(a : .-•; «A» .<¦/» »¦¦> «A»'^i_ii..^àseBe._!> i 5
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ATTNECAO!
A FABRICA DE BEBIDAS

•*i& *• -g^aSfe-¦*

Santa Cathar ina
BM GEâTHEUS
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Tem um grande depo»Mo de seus produto"*H COMPRA ga.rafas vasilhas a 30g000 o cento caixa de
4§ cerveja do 4 dúzias conn 48 garrafas a 17$000 ditas gj-lM de 21]2 dusías com 30 a 10g500 ditas da kerozene pt*
,$ com 24 ditas a 8g000. Outra qualquer caixa faz-se o ^_^i. r_PP.cn o.Citn n visf.n. A tratur _>nm n proprietário» iS**

[•*»>»

§-MS
preço com a vista. A tratar com o

M. TABAJARA MELLO

T í T

O 
VINHO GRE08OTAD0 do
pharmaceutico SILVEIRA é

coohecido ha muifeos aDnos coroo
poderoso medicamento.

*•*»>*,(*>",*,»' ¦ i _5_-S_553S_5B^M

umem
só

i
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WiBTURA FINÍSSIMA
3OT ¦

Encarteiramento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma inegualavel

$5oo
Credito Mutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266 .
Resultado do 2* sorteio do corrente mez, realisado no dia 5

PREMIO—Foi contemplada com mn anel brilhantes no
valor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. 3552, pertencente ao
sr. Garios Gomes Paes, residente em Granja.

IZENÇOES—Foram izentas do pagamento de 5 contri-
buições, as seguintes cadernetas :

N. 0813—Sr. Marcionilio Silveira, Granja
N. 2338-Sr. Francisco A. Cunha, Sobral
N. 3868—Sr. Marciano Alves, Sobral
N. 1180—Sr. Francisco Mendes, Cariré
N. 3634—Sra. Rita Ivo Silveiras Gamocim

Vendem-sp no Fdem, Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes armazéns

e mercearias. E' 0 SUCO.
Agente nesf a zona

Erico de Paiva Motta

Sobral, 5 de Janeiro de 19?4.
P P CHAVES & COMP.

J. Affonso Lima

Rs. 2:000$OOQ
i

Recebi dos srs. Chrves & Cia , uma machina
Singer gabinete inteiro e uma outra de escrever Re-
mington, n* 11, promio que coube a minha cader
neta numero 1463, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, no sorteio realisado oo dia 19 do corrente.

Ipú, , ?4 de Dezembro de 1923
[a] FRANCISCO PaSSOS

TESTEMUNHAS—José Assis de Areujo, Sebastião
Aragão e Antonio Quixadà.

Machinas a dinheiro e a prestação. PeçBs, linhas,
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point à jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CUKDITO JH Tt O PHEDItL
FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio de Jeneiro realisado nó dia %
M contemplada com jóias no valor de R*. 5:900$000, a
caderneta n. 0.5114 de Maranguape

'•>-»_*",:• X. ¦yi-yU'-..:--- '•':.¦¦.. '¦ .¦ :-'¦':• ¦.:i'-:'l'-.=-i-'s-:"-'*s-s--'-r*:iSA^,:.i.,;.^...
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AGENOIA DE REVISTAS E JORNAES DIVERSOS

EUA SEWâOOR PAULA!
Offwcina de enadernação, trabalhos garantidos, prepara se qualquer ser-

viço concernente a arte.
Tem á venda, livros religiosos como sejam: devocionaiios, Dovenarlos,

romances etc. etc.
Brevemente terá paia vender um sortimento da figurinos de: vestidos

chapéos e boidad^s
Encarregasse de pedidas de qualquer livro para isto, esta casa está
/4J munida de catálogos.

ÍÜ.

m

Mliaiaíúría (Qúmes
Raymundc Nonato Gomes,""0 d,sso,"ido

a sociedade quemaotinln com o sr, Salustiano Rodrigaes Freire, na ALFAIATARIA
SOBRALENSE, acaba de installar am ateiier com a denominação aci-
ma, aum dos departBmento do Edifício da Viuva Aguiar à

i v-.-.,i. m wmrtssa fiou itMi
onde aguarda as présadas ordens doe seus gent s clientes, tanto desta
cidade, como do interior nos trabalhos, o instituem,, a divisa casa.

Aos vendedores de pelles do
INTERIOR—

Reservem as suas pelles de carneiro para vendel-as directamente a

OMMUNDSEN & C LTD
EXPORTADORES

CAUIOCIifl €DâR_l'
TELEG.—«OMMU1NDSEN» ÇOPÍGO—«RIBERO»

Nós pagamos sempre essas pelles com g300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores.

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam nos
Casa Matriz : Rua da Alfândega. 39—Fortaleza—Ceará

USAM-SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 12-35

• • • attesto qne lenho empce-
gaúo em minha clinica oEMPtASTftp pofosofortificante "PíüfENfX". ésempre com^geande pro-vfiito para os doentes, noscasos de clones fhouma-«caseMOLÉSTIAS DOSPULMÕES.

Or. C4RL0S 91 t)LIV£|RA COSTARio de Janeiro

M&BCA'

DUPLICATA, 
enveloppe, factara,

talões e folhetos, executa-se
nesta empreza, a preços módicos.

AGÜA OXIGflUDA
FâNESHTOGE

H2 02 3 0-/0 10 Vois.
Contem 3/16 grãos de Acetanilid paracada onça de fluido
Esta Agua Oxygenada está em
todos os sentidos em conforma

dade com a Pharmacopéa dós
Estados Unidos

Ingredientes actioos : Hydrogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais efficiünte antiseptico, um dos-

truidor de bacteriaa e micróbios
BA. FAHNESTOOK

,bnrgh, Pa, E, U, A.

LEGÍVEL
jfc* ?e>rt-

XTX
Fadaria. FqíWiíii

Acaba de receber bacalhau em CAIXA artigo ingle? e vende á ra-280 de 5$000 ps. o kilo

FABRICA IRACEMA
Os mais preferidos

OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

AGENTK yoao Capote

St® Ah
¦-¦¦
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